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RESUMO – A longevidade das hastes florais é um dos principais aspectos observados na produção de flores 

para corte, constituindo-se um pré-requisito para a qualidade do produto e sucesso da comercialização. Nesse 

sentido, objetivou-se avaliar a conservação de inflorescências de helicônias com ou sem renovação da água de 

manutenção, previamente adubadas com doses crescentes de nitrogênio e potássio. Foram utilizadas inflores-

cências de helicônias da espécie Heliconia psittacorum x H. spathocircinata cv. Golden Torch cultivadas a céu 

aberto no Setor de Floricultura da UFPI, Bom Jesus (PI), sob doses crescentes de adubação com N e K. O deli-

neamento foi em blocos casualizados em esquema fatorial 4 x 4 x 2, correspondendo a: i) doses de N (0, 120, 

180 e 240 g de N cova1); ii) doses de K (0, 120, 180 e 240 g de K2O cova-1); e iii) renovação da água de manu-

tenção  (sem e com renovação) com três repetições e três hastes cada uma. Fora realizado a avaliação de absor-

ção de água pelas hastes florais, perda de massa fresca das hastes florais, massa seca das hastes florais e longe-

vidade pós-colheita. A dose de 180 g cova-1 tanto de N quanto K proporcionou a maior longevidade das hastes 

florais com manutenção da qualidade. A absorção de água pelas hastes florais e sua massa seca após a colheita 

foram influenciadas pela adubação prévia de N e K. A renovação da água de manutenção também influenciou 

positivamente na longevidade das hastes florais, sendo um manejo indicado para manter a qualidade pós-

colheita.  

 

Palavras-chave: Heliconia psittacorum. Qualidade pós-colheita. Solução de manutenção. 

 

 

CONSERVATION OF HELICONIA INFLORESCENCES PREVIOUSLY FERTILIZED WITH IN-

CREASING DOSES OF NITROGEN AND POTASSIUM 

 

 

 

ABSTRACT - The post-harvest of floral stems is one of the main features observed in the production of flow-

ers for cutting, becoming a prerequisite for product quality and successful marketing. In this sense, the objec-

tive was to evaluate the conservation of heliconias inflorescences with or without renewal of the water mainte-

nance, previously fertilized with increasing doses of nitrogen and potassium. Inflorescences of Heliconia      

psittacorum x H. spathocircinata cultivar Golden Torch were used and grown in open conditions in the Flori-

culture area at UFPI, city of Bom Jesus, Piauí State under increasing doses of fertilization with N and K. The 

stems were harvested in the morning, standardized and placed in containers with 500 mL of water. The design 

was a randomized block in factorial 4 x 4 x 2, corresponding to: i) N doses (0, 120, 180, and 240 g N hole-1), ii) 

K doses (0, 120, 180, and 240 g K2O hole-1), and iii) renewing the water maintenance in vase (with and without 

renewal) with three replicates of three stems each. Some evaluations were observed during the Study, such as: 

the water uptake by the flower stems; loss of fresh weight of the flower stems, dry weight of the flower stems 

and post-harvest longevity. The dose of 180 g hole-1 both as N and K provided the longevity of the flower 

stems with quality maintenance. The absorption of water by the flower stems and its dry mass after harvesting 

are influenced by previous fertilizer N and K. The renewal of the water maintenance also positively influence 

the longevity of flower stems and its a management indicated to maintain quality post-harvest. 

 

Keywords: Heliconia psittacorum. Post-harvest quality. Maintenance solution.  
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INTRODUÇÃO 
 

As flores tropicais apresentam duas caracte-

rísticas fundamentais para ter uma comercialização 

bem sucedida, quais sejam, beleza e durabilidade pós

-colheita. Grande parte das espécies ornamentais 

tropicais é nativa do Brasil, a qual possui condições 

de clima e solo favoráveis à produção em larga esca-

la e de excelente qualidade (LIMA; FERRAZ, 2008).  

O Nordeste apresenta condições edafoclimáti-

cas adequadas para se cultivar uma grande variedade 

de espécies tropicais as quais pertencem principal-

mente a seis famílias distintas (Strelitziaceae, Heli-

coniaceae, Costaceae, Zingiberaceae, Cannaceae e 

Araceae), garantindo a regularidade de oferta de heli-

cônia, alpínia, antúrio, tapeinochilos, bastão do im-

perador e outras folhagens tropicais cada vez mais 

concorridas no mercado internacional (LOGES et al., 

2005). 

Para Mattiuz et al. (2005), Bayogan, Jaroenkit 

e Paull (2008), Santos, Santoz e Lima (2008), Pietro, 

Mattiuz e Mattiuz (2010) e Spricigo et al. (2010) a 

longevidade de flores cortadas é extremamente im-

portante e o uso de soluções conservantes pode con-

tribuir para manter a qualidade e prolongar a durabi-

lidade pós-colheita. No entanto, segundo Nowak e 

Rudnicki (1990), a longevidade também é determi-

nada por vários fatores de pré e pós-colheita e, além 

disso, está relacionada com diferenças genéticas, 

fisiológicas e anatômicas entre espécies e cultivares 

que conferem características próprias a cada produto, 

de forma que os sintomas de senescência e a máxima 

vida de vaso podem variar muito.  

De acordo com Pellegrini e Bellé (2008), a 

qualidade nutricional das plantas é fundamental, pois 

influencia diretamente na conservação das flores, ou 

seja, uma adubação inadequada pode acarretar defi-

ciências nutricionais e afetar a qualidade do produto 

comercial, sendo uma consequência da redução de 

fotoassimilados, principalmente carboidratos, que 

segundo Nowak e Rudnicki (1990) quanto maior a 

sua concentração maior a durabilidade pós-colheita. 

Conforme Castro et al. (2007), características 

importantes para pós-colheita e comercialização de 

Heliconia psittacorum x H. spathocircinata cv. Gol-

den Torch, como comprimento e diâmetro da haste, 

comprimento da inflorescência, durabilidade pós-

colheita e teor de carboidratos das hastes florais são 

comprometidas quando ocorre deficiência de nitro-

gênio e potássio. Viégas et al. (2014) também relata-

ram que o nitrogênio foi um dos nutrientes mais li-

mitantes para o crescimento de plantas de cv. Golden 

Torch. Também para o grupo das plantas tropicais, 

Viégas et al. (2011) verificaram que o potássio foi 

um dos nutrientes que manifestou primeiramente os 

sintomas de deficiência em alpínias, seguido de cál-

cio e nitrogênio.  

Nesse contexto, sugere-se que doses de nitro-

gênio e de potássio quando associadas na adubação 

proporcionam uma melhor qualidade das hastes flo-

rais de helicônias e consequentemente uma maior 

longevidade. Enfatiza-se, ainda, as informações acer-

ca da adubação e sua relação com a qualidade pós-

colheita de hastes florais, especialmente em plantas 

tropicais que ainda são escassas na literatura científi-

ca. Dessa forma, o presente trabalho objetivou avali-

ar a conservação de inflorescências de helicônias 

com ou sem renovação da água de manutenção, pre-

viamente adubadas com doses crescentes de nitrogê-

nio e potássio nas condições de Bom Jesus (PI). 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi desenvolvido no período 

de 29 de maio de 2011 a 30 de julho de 2012 no 

Campus Professora Cinobelina Elvas (CPCE) da 

Universidade Federal do Piauí (UFPI), situado em 

Bom Jesus, Estado do Piauí, localizado nas coorde-

nadas geográficas 09º04’45”S e 44018’46”W e 322 m 

de altitude, pertencente a região sul piauiense com 

clima quente e úmido, classificado por Köppen como 

Cwa. 

Inicialmente, foram produzidas mudas de 

helicônias da espécie H. psittacorum x H. spathocir-

cinata cv. Golden Torch a partir de rizomas coleta-

dos em banco ativo de germoplasma do Setor de 

Horticultura do CPCE/UFPI. Anteriormente ao plan-

tio, fora realizado a padronização e limpeza dos rizo-

mas e, em seguida, a imersão em solução com água 

sanitária a 5% por um período de 15 minutos para 

assepsia. Posteriormente, foram acondicionadas em 

sacos plásticos com volume de 2 L preenchidos com 

substrato composto por areia + esterco bovino na 

proporção de 2:1 (v/v) dispostos a meia sombra e 

irrigados uma vez ao dia, baseado em Beckmann-

Cavalcante et al. (2011). Ao completar 60 dias (29 

de julho de 2011) as mudas foram transplantadas 

para o local definitivo, no campo experimental de 

Floricultura conduzidas a pleno sol.  

As mudas foram plantadas individualmente 

em covas com dimensões de duas vezes o diâmetro 

do rizoma, abertas em um espaçamento de plantio 

em fileiras simples com 2,0 m entre rizomas e 3,0 m 

entre linhas, com densidade de 1666 plantas ha-1, 

conforme recomendações de Lamas (2002). O siste-

ma de irrigação utilizado foi do tipo microaspersão, 

com microaspersor multifuncional de alcance normal 

(MFN) Amanco, com uma linha de emissores a 

cada duas linhas de plantio, 11 emissores em cada 

linha, distanciados de 6 m, vazão média de 43 L h-1 e 

raio molhado de 6,2 m. As irrigações foram efetua-

das sempre pela manhã, com um tempo médio diário 

de irrigação de 40 minutos. 

A adubação do solo em cobertura foi efetuada 

com nitrogênio (Uréia, 45% de N), fósforo 

(Superfosfato Simples, 18% P2O5) e potássio 

(Cloreto de Potássio, 58% de K2O). A quantidade de 

fósforo aplicada foi de 45 g cova-1, fornecido em 

quantidade total, em mistura com o solo da cova de 
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plantio. As doses de N (0, 120, 180 e 240 g de N 

cova-1) e K ( 0, 120, 180 e 240 g de K2O cova-1) fo-

ram divididas em três aplicações iguais, aos três, seis 

e nove meses após o plantio das mudas no campo, 

baseado em Oliveira et al. (2006).  

O experimento foi instalado em esquema fato-

rial 4 x 4 x 2 correspondentes a: i) doses de N (0, 

120, 180 e 240 g de N cova-1); ii) doses de K (0, 120, 

180 e 240 g de K2O cova-1); e iii) renovação da água 

de manutenção (sem e com renovação). Os tratamen-

tos foram distribuídos em blocos casualizados com 

três repetições e três hastes florais (inflorescências) 

cada uma. Para isto, foi realizada a colheita das in-

florescências no início da manhã para evitar exposi-

ção ao calor excessivo após o corte, ocasionando 

desidratação das hastes (LOGES et al., 2005). Após 

a colheita, as hastes foram imediatamente conduzi-

das ao laboratório de Análise de Crescimento Vege-

tal, onde foram padronizadas, descartando-se as da-

nificadas ou as que não apresentaram o ponto de 

colheita especificado com no mínimo de duas brác-

teas abertas (LAMAS, 2002). O comprimento das 

hastes foi uniformizado para 35 cm, sem considerar 

as inflorescências, cortando-as em bisel.  

Posteriormente, as hastes foram etiquetadas, 

pesadas e distribuídas ao acaso em recipientes, con-

tendo 500 mL de água destilada como fonte para a 

manutenção (condicionamento) das hastes em vaso, 

e vedados com filme de PVC ao redor da haste para 

evitar a evaporação da água. Para o uso da água des-

tilada foram realizados os seguintes tratamentos de 

renovação: 1) água destilada, sem renovação (a 

quantidade de água foi mensurada a cada dois dias, 

não renovada e completada quando necessário para 

atingir a marca dos 500 mL); e 2) água destilada, 

com renovação (a água foi mensurada, descartada e 

renovada a cada dois dias). 

As hastes foram mantidas em sala com tem-

peratura controlada a ± 25oC, com fonte de luz forne-

cida parcialmente por tubos de lâmpada fluorescente 

fria (General Eletric F400 Extralife, 40 W) e luz pro-

veniente do ambiente exterior, promovendo lumino-

sidade durante 24 horas. A umidade relativa média 

da sala foi de aproximadamente 60%. 

Para a avaliação da qualidade pós-colheita 

avaliou-se: 1) Absorção de água pelas hastes florais 

(AAHF) - determinada a partir da pesagem dos reci-

pientes contendo a água de manutenção, desconside-

rando-se as hastes florais; 2) Perda de massa fresca 

das hastes florais (PMFHF) - as hastes foram pesadas 

sempre no mesmo horário e mantidas fora da solução 

pelo menor período de tempo possível (20-40s). Ad-

quiriu-se a massa fresca inicial das inflorescências e 

a cada dois dias de avaliação foi efetuada nova pesa-

gem. Ao final do experimento, obteve-se a perda de 

massa fresca das hastes florais; 3) Massa seca das 

hastes florais (MSHF) - foi determinada utilizando a 

estufa de secagem a 70°C até atingir peso constante, 

após a avaliação da durabilidade pós-colheita. As 

variáveis AAHF, PMFHF e MSHF foram baseadas 

em Durigan et al. (2013); e 4) Longevidade pós-

colheita (POSC) - foi realizada diariamente até a 

obtenção da nota 2 (dois). Esta avaliação foi realiza-

da sob o critério de notas adaptado de Castro, May e 

Gonçalves (2007), em que: nota 0 (zero) - aspecto 

geral excelente (aspecto de recém-colhido); nota 1 

(um) - aspecto geral bom (sinais de senescência pou-

co característicos, com perda de brilho); e nota 2 

(dois) - aspecto geral regular (com início de murcha 

ou com discreto escurecimento das brácteas). 

Os dados foram submetidos a análise de vari-

ância pelo teste F para diagnóstico de efeito signifi-

cativo e os tratamentos de renovação da água foram 

comparados entre si pelo teste de Tukey para avalia-

ção de diferença significativa. Foram efetuadas aná-

lises quantitativas de regressão múltipla utilizando-se 

o Software SigmaPlot 10.0. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Pelos resultados da análise de variância apre-

sentados na Tabela 1 observou-se que as doses de 

nitrogênio apresentaram significância somente para 

as variáveis de absorção de água pelas hastes florais 

(AAHF) e massa seca da haste floral (MSHF). No 

entanto, não houve ajuste de equação para estas vari-

áveis.  

Causa de variação 
AAHF PMFHF MSHF POSC 

___ mL ___ ___ mg ___ ___ mg ___ ___ dias ___ 

Doses de Nitrogênio (N) (“F”) 5,57** 1,13ns 3,58* 1,94ns 

Doses de Potássio (K) (“F”) 2,06ns 1,91ns 7,87** 1,85ns 

Renovação da água (R) (“F”) 1,06ns 2,44ns 0,22ns 10,56** 

Com renovação 0,19 a 2,97 a 7,05 a 10,58a 

Sem renovação 0,19 a 3,23 a 6,92 a 9,50b 

DMS 0,01 0,33 0,53 0,67 

Interação N x K (Valor “F”) 1,18ns 1,10ns 1,03ns 2,23* 

Interação N x R 0,89ns 0,15ns 0,03ns 1,02ns 

Interação K x R 0,10ns 0,82ns 0,23ns 0,85ns 

Interação N x K x R 1,53ns 1,31ns 1,35ns 0,92ns 

C.V. (%) (b) 14,71 25,82 18,54 16,26 

 1 

Tabela 1. Absorção de água pelas hastes florais (AAHF), perda de massa fresca das hastes florais (PMFHF), massa seca da 

haste floral (MSHF) e longevidade pós-colheita (POSC) de Heliconia psittacorum x H. spathocircinata cv. Golden Torch 

em função das doses de nitrogênio e potássio e renovação da água de manutenção, Bom Jesus (PI), 2012. 

DMS = diferença mínima significativa; C.V.= coeficiente de variação; ns = não significativo (p>= 0,05); ** = significativo ao nível de 1% 
de probabilidade; e * = significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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Tabela 1. Continuação. 

Causa de variação 
AAHF PMFHF MSHF POSC 

___ mL ___ ___ mg ___ ___ mg ___ ___ dias ___ 

Doses de Nitrogênio (N) (“F”) 5,57** 1,13ns 3,58* 1,94ns 

Doses de Potássio (K) (“F”) 2,06ns 1,91ns 7,87** 1,85ns 

Renovação da água (R) (“F”) 1,06ns 2,44ns 0,22ns 10,56** 

Com renovação 0,19 a 2,97 a 7,05 a 10,58a 

Sem renovação 0,19 a 3,23 a 6,92 a 9,50b 

DMS 0,01 0,33 0,53 0,67 

Interação N x K (Valor “F”) 1,18ns 1,10ns 1,03ns 2,23* 

Interação N x R 0,89ns 0,15ns 0,03ns 1,02ns 

Interação K x R 0,10ns 0,82ns 0,23ns 0,85ns 

Interação N x K x R 1,53ns 1,31ns 1,35ns 0,92ns 

C.V. (%) (b) 14,71 25,82 18,54 16,26 

 1 

Causa de variação 
AAHF PMFHF MSHF POSC 

___ mL ___ ___ mg ___ ___ mg ___ ___ dias ___ 

Doses de Nitrogênio (N) (“F”) 5,57** 1,13ns 3,58* 1,94ns 

Doses de Potássio (K) (“F”) 2,06ns 1,91ns 7,87** 1,85ns 

Renovação da água (R) (“F”) 1,06ns 2,44ns 0,22ns 10,56** 

Com renovação 0,19 a 2,97 a 7,05 a 10,58a 

Sem renovação 0,19 a 3,23 a 6,92 a 9,50b 

DMS 0,01 0,33 0,53 0,67 

Interação N x K (Valor “F”) 1,18ns 1,10ns 1,03ns 2,23* 

Interação N x R 0,89ns 0,15ns 0,03ns 1,02ns 

Interação K x R 0,10ns 0,82ns 0,23ns 0,85ns 

Interação N x K x R 1,53ns 1,31ns 1,35ns 0,92ns 

C.V. (%) (b) 14,71 25,82 18,54 16,26 

 1 

DMS = diferença mínima significativa; C.V.= coeficiente de variação; ns = não significativo (p>= 0,05); ** = significativo 

ao nível de 1% de probabilidade; e * = significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

As doses crescentes de potássio apresentaram 

significância apenas para a MSHF (Tabela 1), na 

qual a maior dose proporcionou o maior valor de 

massa com 7,72 g (Figura 1). De acordo com 

Marschner (2005), o potássio, dentre as várias fun-

ções nos vegetais, está intimamente ligado à fotos-

síntese, tem papel importante nas reações enzimáti-

cas, atua no metabolismo e transporte dos carboidra-

tos e influencia na manutenção da qualidade dos 

produtos, sugerindo que ao suprir a planta adequada-

mente com este nutriente ocorre um aumento na sín-

tese de carboidratos em razão da maior taxa fotossin-

tética, bem como a eficiência de translocação desses 

compostos.  

Figura 1. Massa seca da haste floral (MSHF) de plantas de Heliconia psittacorum x H. spathocircinata cv. Golden Torch 

em função de doses de potássio, Bom Jesus (PI), 2012. 

Castro et al. (2007) observaram que a defici-

ência de K em helicônia cv. Golden Torch resultou 

em menor massa de matéria seca da haste floral, di-

minuição da durabilidade pós-colheita, paralelamen-

te ao acúmulo de carboidratos nas folhas, concluíndo 

que hastes florais com maior massa de matéria seca 

apresentam maior durabilidade pós-colheita. 

Adicionalmente, Hermans et al. (2006) relata-

ram que sob deficiência de K as plantas acumulam 

mais carboidratos nas folhas, associando com a res-

trição do transporte da sacarose, redução da produ-

ção de matéria seca e alteração no padrão de partição 

de fotoassimilados entre os tecidos da planta.  

Em trabalho realizado com Heliconia cari-

beae, Yee e Tissue (2005) observaram que os teores 

de carboidratos variam entre as brácteas e outras 

partes da planta, na fase de florescimento, sugerindo 

que o acúmulo de amido no pecíolo, rizoma e brác-

teas não é utilizado para a produção da flor, mas é 

acumulado para potencial uso na produção de frutos. 

Partindo desse princípio, como os frutos estão locali-

zados nas brácteas que compõem as hastes e estas 

são utilizadas como flor de corte, quanto maior esse 

acúmulo de reservas maior a durabilidade               
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pós-colheita. 

O tratamento com renovação apresentou su-

perioridade estatística em relação a não renovação da 

água de manutenção para a variável longevidade pós

-colheita POSC, ou seja, atingiram a primeira vez a 

nota 2 (início do murchamento e/ou discreto escure-

cimento das brácteas), em média 10,58 dias após a 

colheita (Tabela 1). Este resultado se apresentou 

superior ao encontrado na literatura, no qual Ribeiro 

et al. (2010) ao avaliarem hastes de Heliconia raulia-

na submetidas a diferentes soluções de manutenção 

obtiveram para o tratamento controle (somente água 

destilada, sem renovação) uma longevidade de ape-

nas 8 dias. Por outro lado, Salanon, Ketsa e Van Do-

orn (2003), trabalhando com inflorescências de or-

quídea Dendrobium cv. Jew Yuay Tew observaram 

aumento na vida de vaso quando mantidas em água 

esterilizada, pois quando fizeram uso da água não 

esterelizada ocorreu a presença de bactérias, o que 

afetou a longevidade das flores. 

Embora não tenha sido objeto de estudo, ob-

servou-se no decorrer do experimento que o trata-

mento sem renovação de água se apresentou túrbida 

e com mau cheiro, o que pode ser um indicativo de 

proliferação de bactérias ou presença de mucilagem. 

Segundo Guimarães et al. (2010), as substâncias 

depositadas na superfície do corte, a exemplo das 

mucilagens, podem ocasionar obstrução, impedindo 

a absorção de água, o que pode levar à senescência 

das flores. Van Dorn, Sinz e Tomassen (2004) obser-

varam sintomas de senescências em haste florais de 

Iris quando constataram a presença de mucilagem na 

solução de vaso. Dias-Tagliacozzo e Castro (2005) 

também relataram que hastes florais de orquídeas 

Phalaenopis e Heliconia psittacorum possuem difi-

culdades de manutenção de turgescência, especial-

mente por apresentar exsudação de mucilagem no 

local da superfície do corte que reduz a absorção de 

água pela haste. Nesse sentido, percebe-se que a tro-

ca da água evita que ocorra acúmulo destes materiais 

em torno da corte das hastes.  

Na Tabela 1 observou-se o efeito significativo 

da interação das diferentes doses de N e K para a 

variável POSC. Como consequência, constata-se na 

Figura 2 que a dose de 180 g cova-1 de N e K promo-

veu o maior número médio de dias (10,15 dias) em 

que as hastes mantiveram sua qualidade pós-colheita, 

resultado que, segundo Marschner (2005), pode ser 

explicado pela maior eficiência de utilização do N na 

presença de K devido ao envolvimento do K no 

transporte de N para a síntese proteica. Dessa forma, 

provavelmente o efeito positivo nessa variável se 

deve ao aumento da produção de carboidratos, per-

mitindo maior absorção de água e, consequentemen-

te, mantendo as hastes com maior durabilidade após 

a colheita. Nesse sentido, quando as reservas se es-

gotam a absorção de água pela inflorescência dimi-

nui (Walton et al., 2010), o que pode levar à senes-

cência da haste floral.  

 

Long=9,96+0,0018N+0,0018K-7,085E-006N²-7,087E-006K²

R² = 0,97**

Figura 2. Longevidade pós-colheita de inflorescência Heliconia psittacorum x H. spathocircinata cv. Golden Torch em 

função de doses de nitrogênio de potássio. Bom Jesus (PI), 2012. 

Estudos com plantas ornamentais relaciona-

das à qualidade e longevidade das hastes florais, ao 

exemplo de Castro et al. (2007), mostraram que ca-

racterísticas importantes para pós-colheita e comerci-

alização de helicônia cv. Golden Torch, como a du-

rabilidade pós-colheita e teor de carboidratos das 

hastes florais, são comprometidas quando ocorre 

deficiência de N, P e K, evidenciando que a qualida-
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de pode ser melhorada por meio da adequada aduba-

ção com estes nutrientes. Essas informações corrobo-

ram com Sonego e Brackmann (1995) ao relatarem 

que a longevidade das inflorescências é proporcional 

ao aumento das doses de N e K em virtude das reser-

vas nutricionais adquiridas pela planta até o momen-

to da colheita. Em estudo recente com Ranunculus 

asiaticus, uma planta ornamental, Bernstein et al. 

(2011) também verificaram o efeito positivo da adu-

bação nitrogenada e potássica sobre a produção e 

vida de vaso desta espécie.  

De acordo com Marschner (2005), a interação 

entre nitrogênio e potássio segue a Lei do Mínimo, 

pois quando o N é aplicado em quantidade suficiente 

para haver elevação da produção esta passa a ser 

limitada pelos baixos teores de K aplicados ao solo. 

Viana e Kiehl (2010) também relatam que a disponi-

bilidade do nitrogênio e do potássio e a adequada 

proporção entre eles no solo são fatores importantes 

nos processos de crescimento e desenvolvimento das 

plantas. Os autores Xu, Wolf e Kafkafi (2002) infor-

maram que o metabolismo de nitrogênio nas plantas 

requer adequadas quantidades de potássio no cito-

plasma, sendo importante para a produção de amino-

ácidos e produtividade das culturas.  

 

 

CONCLUSÕES 
 

Nas condições de cultivo adotadas, para ma-

nutenção da qualidade das inflorescências de helicô-

nia cv. Golden Torch a dose de 180 g cova-1 de N e 

K proporciona a maior longevidade. 

A absorção de água pelas hastes florais e 

massa seca da haste floral após a sua colheita são 

influenciadas pela adubação prévia de N e K.  

Entre práticas de manejo adotadas para con-

servação de inflorescências de helicônia cv. Golden 

Torch a renovação da água de manutenção é a mais 

indicada.  
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